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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o primeiro volume do livro “Frente Diagnóstica 
e Terapêutica na Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e 
docentes da área da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão 
interessante da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito 
no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à Espinha bífida, 
Malformações congênitas, Defeitos do tubo neural, Traumatismo Intracraniano, 
Degeneração Medular, Doença de Parkinson, Criptococcose, Acidente Vascular 
Cerebral, Aneurisma Cerebral, Neurocirurgia, Síndrome de Guillain-Barré,  Disrafismo 
Espinal, Meningomielocele, Doença de Alzheimer, Eletroencefalograma, Vírus zika, 
Malformação de Dandy-Walker, Microcefalia, Síndrome de Lance-Adams dentre 
outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Aneurismas intracranianos podem 
ser definidos como alargamentos focais, de forma 
anormal, na parede das artérias. Representa 
risco de ruptura com potencial surgimento de 
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quadro hemorrágico agudo, principalmente a hemorragia subaracnóidea (HSA) com 
elevado grau de morbimortalidade, podendo causar AVE. Este estudo visa mapear nas 
cinco regiões brasileiras em um período de cinco anos a microcirurgia para Aneurisma 
da Circulação Cerebral Anterior (ACCA) menor que 1,5 cm. Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo do tipo transversal nas cinco regiões brasileiras, a partir 
do Sistema de Informação Hospitalar do SUS (SIH/DATASUS) de 2013 a 2017. As 
variáveis foram a Autorização de Internação Hospitalar (AIH) aprovada, a média de 
permanência hospitalar, os valores totais gastos e a média da taxa de mortalidade. 
Os aneurismas, de uma forma geral, possuem uma probabilidade de rompimento 
de quase 13% e 36% em 5 e 15 anos, respectivamente. Com relativas altas taxas 
de morbimortalidade, chegando a mais de 10% de mortalidade antes de receber o 
atendimento profissional de saúde. Neste estudo, o panorama brasileiro mostrou-se 
bastante relevante com o número de casos desse tipo de neurocirurgia, chegando a 
2430 internações apenas nos aneurismas menores de 1,5 cm na circulação cerebral 
anterior no período de 2013 a 2017, o que proporcionou uma MPH de 17,12 dias e 
impactou em um investimento de R$ 20.830.640,78 reais. Todavia, houve uma alta MTM 
de 10,1 no período avaliado. Nota-se que estudos epidemiológicos de procedimentos 
neurocirúrgicos de aneurisma de circulação cerebral anterior menor que 1,5 cm são 
de suma importância para que análises mais aprofundadas sejam realizadas, a fim 
de que mais dados sejam disponibilizados para as gestões hospitalares e públicas. 
Dessa forma, tornar mais efetiva e otimizada as ações de prevenção e tratamento dos 
pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Aneurisma Cerebral. Artérias da Circulação Anterior. 
Neurocirurgia. Epidemiologia.

NEUROSURGERY OF ANEURYSM OF THE ANTERIOR CEREBRAL CIRCULATION 
LESS THAN 1,5 CM: A CROSS-SECTIONAL STUDY

ABSTRACT: Intracranial aneurysms can be defined as a focal enlargements, 
abnormally, the wall of the arteries. Represents the rupture risk with the potential 
emergence of hemorrhagic infarction, mainly the subarachnoid hemorrhage (HSA) with 
a high degree of morbidity and mortality, which may cause stroke. This study aims to map 
the five Brazilian regions in a period of five years, the microsurgery for aneurysm of the 
anterior cerebral circulation (ACCA) less than 1.5 cm. It is a descriptive epidemiological 
study of transversal type in five Brazilian regions, from the Hospital Information System 
of SUS (SIH/DATASUS) from 2013 to 2017. The variables were the Authorization for 
Hospitalization (AIH) approved, the mean hospital, the total amounts spent and the 
average mortality rate. The aneurysms, in a general way, have a probability of rupture 
of almost 13% and 36% in 5 and 15 years, respectively. With regard to high rates of 
morbidity and mortality, reaching more than 10% of mortality before receiving the health 
care professional. In this study, the Brazilian view provides to be quite relevant with the 
number of cases of this type of neurosurgery, reaching 2430 hospitalizations only in 
the aneurysms smaller than 1.5 cm in the previous cerebral circulation in the period 



Frente Diagnóstica e Terapêutica na Neurologia Capítulo 12 69

from 2013 to 2017, which provided a MPH 17.12 days and impacted in an investment 
of R $ 20,830,640.78 reais. However, there was a high MTM of 10.1 during the period 
evaluated. It should be noted that epidemiological studies of neurosurgical procedures 
of aneurysm of anterior cerebral circulation less than 1.5 cm are of utmost importance 
for further analysis to be carried out, so that more data are available for the hospital and 
public administrations. In this way, become more effective and optimized the actions of 
prevention and treatment of patients.
KEYWORDS: Cerebral aneurysm. Arteries of the Anterior circulation. Neurosurgery. 
Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO

Aneurismas intracranianos podem ser definidos como alargamentos focais, de 
forma anormal, na parede das artérias. Essa situação representa risco de ruptura com 
potencial surgimento de quadro hemorrágico agudo, principalmente a hemorragia 
subaracnóidea (HSA) com elevado grau de morbimortalidade (ARAÚJO et al., 2014).  
A HSA é uma condição clínica de urgência, com alto grau de letalidade, sendo a 
causa principal de 5% do Acidente Vascular Cerebral (AVC) (ROOIJ et al., 2007).  

A etiologia dessa condição é multifatorial com fatores ligados ao caráter 
congênito, alterações hemodinâmicas e doenças neurodegenerativas. Na maioria 
dos casos é apresentasse de forma assintomática, diante disso o diagnostico só é 
efeito, na maioria das vezes, após sua ruptura (FILLUS et al., 2015). Os principais 
sintomas são cefaleia intensa, rigidez do pescoço e alteração do nível de consciência.  

No brasil, 12% dos acometidos chegam ao óbito antes do cuidado médico e 
40% no decorrer do primeiro mês após o episódio de ruptura. No tocante ao gênero, a 
população feminina apresenta maior incidência, com aumento das ocorrências após 
a menopausa. Outros fatores causais são a hipertensão arterial sistêmica (HAS), 
uso de álcool, fumo, diabetes mellitus, dislipidemias e utilização de estrogênios 
(SANTOS; WATERS, 2018). 

Em relação ao tratamento dos aneurismas, as diretrizes preconizam o tratamento 
precoce para prevenir o sangramento, a primeira opção é a abordagem intravascular 
seguida do procedimento cirúrgico, sendo ambos os procedimentos guiados pela 
arteriografia (LAGO et al., 2016). É importante salientar que o tratamento definitivo 
é a colocação de clipes metálicos no “pescoço” do aneurisma, para promover sua 
oclusão (ARTEAGA; MORALES; MARÍN, 2015). 

Essa condição possui impacto significativo na qualidade de vida dos indivíduos 
e na saúde pública da população brasileira.
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2 |  OBJETIVO

Mapear nas cinco regiões brasileiras em um período de cinco anos a microcirurgia 
para Aneurisma da Circulação Cerebral Anterior (ACCA) menor que 1,5 cm.

3 |  METODOLOGIA

O presente artigo trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, descritivo 
e transversal, que envolve a microcirurgia para Aneurisma da Circulação Cerebral 
Anterior (ACCA) menor que 1,5 cm em pacientes no ambiente hospitalar no Brasil, no 
período de 2013 a 2017. Enquadraram-se para análise os dados da população das 
cinco regiões brasileiras (Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste, Sul e Norte), presentes 
no Sistema de Informações Hospitalares, do Ministério da Saúde.  Foram variáveis 
de análise: Autorização de Internação Hospitalar (AIH), Média de Permanência 
Hospitalar (MPH) em dias, Valor Total de Gastos (VTG) em reais e Média da Taxa de 
Mortalidade (MTM). Os dados colhidos foram registrados em um banco de dados no 
programa Microsoft Office Excel 2016. A digitação foi feita duplamente para posterior 
correção das inconsistências, e a interpretação dos valores encontrados foi realizada 
por meio de uma análise descritiva simples.

No tocante aos fatores éticos, este estudo utiliza dados secundários de domínio 
público, disponíveis na internet e divulgados pelo Ministério da Saúde com o fito de 
preservar a identificação dos sujeitos e garantir a confidencialidade. Além disso, o 
autor e os coautores declaram não possuir nenhum conflito de interesse.

O embasamento teórico para esse trabalho consistiu na construção de um 
referencial teórico a partir de artigos indexados na plataforma de dados biblioteca 
eletrônica PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Lilacs. A revisão 
da literatura especializada foi realizada no período de julho a outubro de 2019. 
Os critérios de inclusão para os estudos encontrados foram conter informações, 
sobretudo epidemiológicas, de aneurismas menores que 1,5cm da circulação 
cerebral anterior publicados nos últimos anos. Os critérios de exclusão para os 
estudos foram o não enquadramento com a temática esperada e duplicidade de 
artigos. Os seguintes descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados: 
“Circulação Cerebral Anterior”, “Epidemiologia”, “Mortalidade”, “Aneurisma” e 
“Morbidade”. Após as buscas, foram selecionados 10 artigos em língua portuguesa, 
inglesa e espanhola, os quais foram analisados para composição das teorizações 
introdutórias e discursivas - necessárias para a abordagem do perfil epidemiológico 
do paciente com ACCA menor que 1,5cm no Brasil.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente estudo buscou compreender os impactos da neurocirurgia do ACCA 
para o Sistema Único de Saúde para cada região do Brasil. A intenção foi trazer 
para a comunidade científica respostas que até então não tinham sido detalhadas e 
confrontadas.

Os aneurismas possuem uma probabilidade de rompimento de quase 13% e 
36% em 5 e 15 anos, respectivamente (MCDONALD et al., 2014). Com relativas 
altas taxas de morbimortalidade, chegando a mais de 10% de mortalidade antes de 
receber o atendimento profissional de saúde (TAHERI et al., 2015).

2.430 pessoas tiveram a AIH aprovada no território brasileiro no período de 
2013 a 2017, sendo que 52,80% (n=1.283) ocorreram no Sudeste; 20,37% (n=495) 
no Sul; 11,81% (n=287) no Centro-Oeste; 10,37% (n=252) no Nordeste e, por fim, 
4,65% (n=113) no Norte. Os anos com maior e menor quantidade de casos foram, 
respectivamente, 2013 com 21,85% (n=531) e 2015 com 18,64% (n=453) – mesmo 
assim, percebeu-se uma redução de casos com o passar dos anos e uma média de 
incidência de 486 casos/ano. Isso apontou para uma variação percentual do período 
quinquenal de redução casos com 16,45%.

Diante desses fatores, a MPH para microcirurgia de aneurisma da circulação 
cerebral anterior menor que 1,5 cm, em ordem decrescente, foi de 18,56 dias no 
Centro-Oeste; de 17,58 dias no Sul; de 17 dias no Norte; de 16,5 dias no Sudeste 
e de 15,96 dias no Nordeste. Isso ocasionou uma MPH no Brasil de 17,12 dias de 
internação. 

Isso impactou na gestão hospitalar no Brasil com um VTG de R$ 20.830.640,78 
reais, o que significa uma média anual de R$ 4.166.128,156 reais. A contribuição de 
cada região brasileira foi de 53,26% (n=11.095.070,25) pelo Sudeste; de 26,20% 
(n=5.458.556,6) pelo Sul; de 9,57% (n=1.994.592,08) pelo Nordeste; 8,90% 
(n=1.853.630,17) pelo Centro-Oeste e de 3,35% (n=698.791,68) pelo Norte. 

Quanto à MTM, verificou-se uma taxa relativamente elevada, chegando a 
10,084% no Brasil. Nas regiões, o Centro-Oeste apresentou a maior de todas com 
14,51%, isto é, acima da média nacional. Logo depois o Sudeste com 11,68%; o 
Nordeste com 9,80%; o Sul com 5,86% e o Norte com 4,49%. Um estudo realizado no 
Brasil mostrou a taxa de mortalidade de aneurismas cerebrais e apontou para 11,07%, 
o que corrobora com este estudo de ACCA (VANZIN, 2012). Os sobreviventes ao 
rompimento de aneurismas cursam com morbidades neurológicas graves (GRASSO, 
ALAFACI, MACDONALD, 2017).

O panorama brasileiro, nesse sentido, mostrou-se bastante relevante com o 
número de casos desse tipo de neurocirurgia, chegando a 2430 internações apenas 
nos aneurismas menores de 1,5 cm na circulação cerebral anterior no período 
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de 2013 a 2017, o que proporcionou uma MPH de 17,12 dias e impactou em um 
investimento de R$ 20.830.640,78 reais. Todavia, houve uma alta MTM de 10,1 no 
período avaliado. Tudo isso pode ser evidenciado por região brasileira na tabela.

Regiões/Variáveis AIH MPH (dias) VTG (R$) MTM
Centro-Oeste 287 18,56 1.853.630,17 14,51

Nordeste 252 15,96 1.994.592,08 9,8
Norte 113 17 698.791,68 4,49

Sudeste 1.283 16,5 11.095.070,25 11,68
Sul 495 17,58 5.458.556,6 5,86

Tabela: Dados da AIH, MPH, VTG e MTM por região brasileira, concernente à microcirurgia de 
ACCA menor que 1,5 cm no período de 2013-2017

A escassez de estudos que mostrassem a realidade da utilização da 
neurocirurgia do ACCA no Brasil dificultou bastante análises mais aprofundadas 
com os resultados encontrados, que poderiam ser comparadas com artigos com 
realidades internacionais. Diante disso, recomenda-se estudos de campo de cada 
estado do Brasil, para avaliar com maior detalhe a realidade dessa cirurgia e, assim, 
contribuir para a otimização laboral dos hospitais brasileiros.   

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com tudo isso, nota-se que estudos epidemiológicos de procedimentos 
neurocirúrgicos de aneurisma de circulação cerebral anterior menor que 1,5 cm são 
de suma importância para que análises mais aprofundadas sejam realizadas, a fim 
de que mais dados sejam disponibilizados para as gestões hospitalares e públicas. 
Dessa forma, tornar mais efetiva e otimizada as ações de prevenção e tratamento 
dos pacientes.

Conquanto este estudo tenha realizado um mapeamento epidemiológico 
com os pacientes da microcirurgia de ACCA menor que 1,5 cm, eles não foram 
randomizados, o que pode representar um potencial viés do trabalho. Contudo, essa 
limitação não difere de outros estudos que abordam a mesma espécie de dado. 
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